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PÁG.3

PÁG.3

Flávio Gonçalves, que comanda a pasta em Belford Roxo, disse durante encontro com 22 repre-
sentantes de instituições de ensino da Baixada Fluminense que os contratos para estágio na Saúde 
serão aprimorados.

Alerj debate os desafio do acesso
à cannabis medicinal no estado 

Secretário prepara novo modelo 
de contratos dos programas de 
estágio para a área da Saúde

SÉRIE DE MEDIDAS 

Polícia recupera fuzil 
da Marinha que teria 
sido roubado por 
fuzileiro naval desertor

O fuzil calibre 7,62 supostamente roubado por um ex-fuzileiro na-
val desertor foi recuperado pela Polícia Civil, ontem (6), em Belford 
Roxo, Baixada Fluminense. A apreensão do armamento foi feita por 
agentes da Delegacia de Repressão a Entorpecentes (DRE) e Delega-
cia Especializada em Armas, Munições e Explosivos (Desarme).

PÁG.7

Suspeito de espancar e 
assassinar companheira 
é foragido da Justiça 

A Delegacia de Homicídios da Capital (DHC) faz buscas para 
localizar Ludinir Santana, de 74 anos, principal suspeito de matar 
a socos a companheira Zenaide Mendes Pereira, de 68, dentro de 
casa, em Irajá, Zona Norte do Rio. O homem foi condenado em 
2005 por matar a então companheira. 

PÁG.7

Civil captura ‘Monstrão’, chefe 
do tráfico de drogas envolvido 
na morte de PM na Baixada 

PÁG.7

Mulher é presa com 30 kg 
de maconha na Novo Rio

PÁG.7
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O peso de influente político será colocado à prova nas eleições do próximo ano, quando um nome do 
grupo será definido para concorrer à prefeitura de uma das mais importantes cidades fluminenses. Há 
quem diga que muita gente vai sair frustrada de acordos que ele irá costurar para se fortalecer politicamen-
te, pensando no próprio umbigo. 

Colocado à prova 

O SOMBRA ENVIE SUA 
DENÚNCIA OU ELOGIO!

horahmunicipios@gmail.com

A disputa pelo Poder Executivo já começa a ser 
desenhada para as eleições municipais de 2024. Pelo 
menos, esse é o cenário já vislumbrado em um mu-
nicípio da Baixada Fluminense. Lá, o principal ad-
versário do governo já começou a colocar as cartas 
na mesa ao anunciar que vai brigar pela prefeitura.

Cenário vislumbrado 
Com um inimigo declarado à espreita, o prefeito 

parece não estar preocupado com o que acontece 
fora do seu quintal, ocupado por aliados. Entretan-
to, ao saber do apoio recebido por seu oponente, um 
parlamentar já teria confidenciado aos mais chega-
dos que irá entrar na disputa pela prefeitura. 

Inimigo declarado

Evento tem apoio da Coordenação de Diversidade Religiosa do Rio de Janeiro

Mostra fotográfica reúne 
registros da arte de terreiro 

Depois do sucesso 
de público no Mu-
seu da História e 

da Cultura Afro-Brasileira 
(MUHCAB), a exposição 
“OCEE - Omolu | A Cura” 
chega à Cidade das Artes, 
na Barra da Tijuca, trazendo 
novidades para esta edição. 

O acervo conta com 5 fo-
tografias de Bendito Bene-
dito, que registram a arte de 
terreiro de uma iniciação de 
uma muzenza, mona nkisi 
Nsumbu (pessoa iniciada,  
filha da divindade Nsum-
bu, divindade ligada à ter-
ra, à cura e pertencente ao 
panteão de divindades do 
povo bantu) dentro do Can-
domblé (Nação Angola), 
14 fotografias do espetácu-
lo, com texto do Diretor de 
Teatro Hudson Batista, e a 
cenografia do artista plásti-
co e carnavalesco Alex Car-
valho.

O sagrado sob as lentes 
da produção cultural é re-
tratado em prol ao combate 
à intolerância religiosa, que 
conta também com um ví-
deo sobre a construção do 
espetáculo ‘Omolu, A Cura’ 
e o processo de unir arte e 
religião. A exposição traz, 
então, elementos de artes 
visuais que remetem à di-
vindade Omolu e as carac-
terísticas do seu culto. Po-
rém, tão importante quanto 
o significado das imagens é 
que esta é uma construção 
de profissionais de várias 
religiões, promovendo a co-
munhão de saberes e de fé.

A curadoria é de Robson 
de  Paula, mais conhecido 
como Tata Agionà Ria Nka-
suté, que também é pesqui-
sador e ogã dentro das reli-
giões de matrizes africanas, 
atuando como curador tam-
bém nas edições anteriores 
do projeto OCEE e com im-
portante contribuição para a 
cultura afro com seu conhe-
cimento há mais de três dé-

cadas. E, para a estreia, os 
líderes religiosos Mameto 
Verônica, Ria Ndandalunda 
e Pai Márcio d’ Jagun já são 
presenças confirmadas.

O evento tem apoio da 
Coordenação de Diversi-
dade Religiosa do Rio de 
Janeiro, da Cidade das Ar-
tes e Secretaria Municipal 
de Cultura da Prefeitura do 
Rio de Janeiro e é uma re-
alização da Sanuto Produ-
ções, empresa que completa 
12 anos de experiência no 
segmento cultural. Para a 
produtora Emanuele Sanu-
to, a reestreia da exposição 
em um local maior para um 
público mais abrangente 
vai impactar a sociedade de 
maneira diferente:

“Esse projeto sempre su-
pera o que prevemos. Vamos 
para um espaço de 221,42 
m2, na Sala Vip de um dos 
maiores equipamentos cul-
turais do Rio de Janeiro e 
isso certamente é resultado 
de um trabalho feito com 
excelência construído por 

muitas mãos. Este é um dos 
projetos mais significativos 
para mim pessoalmente e 
profissionalmente porque 
possui uma pauta impor-
tante e necessária, que é o 

combate à intolerância reli-
giosa”.

A exposição fica em exi-
bição de 17 de maio a 30 de 
junho na Cidade das Artes, 
que fica localizada na Ave-

nida das Américas, 5300, 
Barra da Tijuca - Rio de Ja-
neiro. O espaço fica aberto 
das 10h às 19h, de terça a 
domingo, com entrada gra-
tuita. A classificação é livre.

IZABELLE RODRIGUES 
horahmunicipios@gmail.com

Exposição carrega elementos visuais que remetem à Omolu

Instituto Zeca Pagodinho apresenta espetáculo “A Mistura Mágica de Radamés”
DIVULGAÇÃO

Público poderá viajar por parte da obra de Radamés Gnattali

A ampliação dos recursos 
destinados à Lei Municipal 
de Incentivo à Cultura, a 
Lei do ISS, vai impulsionar 
o setor de forma notável em 
2023. Somente neste ano 
serão viabilizados R$ 70 
milhões, o maior valor na 
história da Lei que surgiu 
em 2013.

De acordo com o edital, 
pelo menos 40% dos patro-
cínios superiores a R$ 300 
mil deverão ser destinados 
a projetos de produtores 
culturais sediados nas Zo-
nas Oeste e Norte do Rio 
ou em favelas do Centro 
e da Zona Sul ou, ainda, 

a projetos culturais que 
nunca conseguiram captar. 
Os projetos aprovados se-
rão executados a partir de 
2024.

As regras de simplifica-
ção da prestação de con-
tas para projetos de menor 
porte continuam valendo. 
Os produtores culturais que 
captarem até R$ 300 mil 
serão dispensados da apre-
sentação do relatório de 
execução financeira, desde 
que comprovada a realiza-
ção integral do objeto do 
projeto, demonstrando a 
boa e regular aplicação dos 
recursos públicos.

Após ampliação de recursos, Cultura 
passa a receber R$ 70 milhões

DIVULGAÇÃO

Os alunos do Instituto 
Zeca Pagodinho, que fazem 
parte do projeto Viva Xe-
rém, irão apresentar, no dia 
12 de maio, no Centro Cul-
tural Light e no dia 14, no 
Teatro Firjan Sesi Caxias, o 
espetáculo “A Mistura Má-
gica de Radamés”, com en-
trada gratuita. Nesta mon-
tagem, que tem a direção 
musical de Carla Rincon e 
direção artística de Josiane 
Kerkovian, o público pode-
rá viajar por parte da obra 

de Radamés Gnattali, um 
compositor que transitou 
entre a música clássica e a 
popular com total fluidez 
e maestria. Em cena, esse 
universo será representa-
do por dois atores que irão 
disputar a importância dos 
dois estilos e o resultado 
desta “prova” será revelado 
após um verdadeiro show 
musical que unirá concerto, 
teatro e coral em uma única 
apresentação.

O “Viva Xerém” tem 

como proposta socioeduca-
tivo a formação através da 
educação artística, em espe-
cial, da música de concerto. 
Cerca de 250 crianças e jo-
vens da região recebem, de 
maneira gratuita, no espaço 
do Instituto Zeca Pagodi-
nho, preparo artístico in-
tegral com aulas de instru-
mentos, prática de conjunto 
e artes plásticas. O projeto 
conta com o patrocínio da 
Light e da Secretaria de 
Cultura do Rio de Janeiro.
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SÉRIE DE MEDIDAS 

O secretário Muni-
cipal de Saúde, 
Flávio Gonçalves, 

anunciou uma série de me-
didas que irão melhorar os 
programas de estágios e de 
educação continuada para 
a área da Saúde em Bel-
ford Roxo. Em um encon-
tro com 22 representantes 
de instituições de ensino 
da Baixada Fluminense, 
realizado na sede do Pre-
vide, em Areia Branca, o 
secretário declarou que os 
contratos para estágio na 
Saúde serão aprimorados. 
“É uma reestruturação ne-

cessária para os novos con-
tratos de estágio em nossa 
cidade. Iremos elaborar um 
edital de convocação para 
normatizar e aperfeiçoar as 
parcerias entre o município 
e as instituições de ensino”, 
explicou Flávio Gonçalves.

Aos gestores, o secretário 
informou que, após todo o 
trabalho de levantamento 
e adequação dos estágios, 
haverá um evento para assi-
natura dos novos contratos. 
“Será para oficializar essa 
nova fase. Estamos apuran-
do o que temos de oferta 
de vagas e a demanda das 
instituições de ensino para 
organizarmos todo esse 
processo. Sem indicadores 
seguros, não há como avan-

çar em nenhum setor”, des-
creveu o secretário.

Importância 
da parceria 

A diretora pedagógica 
do Grupo de Formação e 
Assistência de Enferma-
gem (Grufen), de Nova 
Iguaçu, Rita Marta Sartó-
rio, lembrou a importância 
da parceria entre a Semus 
e as instituições de ensi-
no da região. “O estágio é 
um momento de vivências 
significativas; do estudante 
ganhar experiência. É parte 
significativa da formação 
desses novos profissionais. 
Recebo bons retornos dos 
alunos que estagiam em 
Belford Roxo e, por isso, 

acredito que continuaremos 
a parceria”, apontou Rita 
Sartório.

A Semus vem ofertando 
estágio para vários segmen-
tos na área de saúde, como 

enfermagem, administração 
de unidades, análises clíni-
cas, entre outros. 

ANTONIO CARLOS
horahmunicipios@gmail.com

Secretário prepara novo modelo de contratos 
dos programas de estágio para a área da Saúde

Flávio Gonçalves disse durante encontro com 22 representantes de instituições de ensino da Baixada que os contratos para estágio serão aprimorados
DIVULGAÇÃO

Aos gestores, Flávio Gonçalves informou que, após todo o trabalho de levantamento 
e adequação dos estágios, haverá um evento para assinatura dos novos contratos

Escolas tiveram que fechar suas portas em 
2022 devido à violência policial no Rio

O Ciep Rubem Braga, em 
Senador Camará, na Zona 
Oeste do Rio teve de fechar 
as portas 13 vezes em 2022 
durante o ano letivo (com 
200 dias no total), em fun-
ção da violência. A infor-
mação, do blog do jornalista 
Ancelmo Goes, do O Globo, 
foi obtida graças à Lei de 
Acesso à Informação.

“Passamos a normalizar a 
violência. Você passar na rua 
e a cada 200 metros enxer-
gar alguém na esquina com 
armamento pesado. É uma 
Bagdá permanente”, lamen-
ta Paulo Coutinho, 62 anos, 
professor de História no 
CIEP Rubem Braga há oito, 
antes de lamentar pela piora 
da situação:

“Tenho medo quando tem 
operação policial. Agora em 
2023, segundo o meu calen-
dário escolar, já são 14 dias 
sem aulas em função da vio-
lência. De todo o primeiro 
bimestre, não tivemos aulas 
em 50% do tempo”. O Ciep 
em Senador Camará é apenas 
a ponta do iceberg. No ano 
passado, 40 escolas estaduais 
tiveram de fechar as portas 
no mínimo um dia por causa 
da violência.  O número é o 
dobro do registrado em 2019 
(19), ano anterior à pandemia. 
Dos 200 dias letivos de 2022, 
em 81, ao menos uma escola 
ficou fechada no estado do 
Rio. No total, 21.713 alunos 
perderam aulas ou tiveram 
que paralisar os estudos em 

função de confrontos nas 
proximidades. Outros 1.728 
servidores estão na linha de 
frente do problema, tentando 
oferecer perspectivas de um 
futuro a alunos no meio do 
fogo cruzado.

“Exigimos que a Secreta-
ria costure junto as forças de 

segurança uma política que 
assegure o direito constitu-
cional de crianças, jovens e 
adultos acessarem o espaço 
escolar de forma regular”, 
pontua Helenita Beserra, 
coordenadora geral do Sin-
dicato dos Profissionais da 
Educação do Rio.

- O Ciep Rubem Braga, em Senador Camará, na 
Zona Oeste do Rio teve de fechar as portas 13 vezes 

REPRODUÇÃO 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a 
lei que reconhece desfiles, 
música, práticas e tradições 
das escolas de samba como 
manifestação da cultura na-
cional. A lei determina que o 
poder público garanta a livre 
atividade das escolas e a rea-
lização dos desfiles. 

A norma foi aprovada 
pelo Congresso Nacional em 
abril deste ano.

O projeto é de autoria da 
deputada federal Maria do 
Rosário (PT-RS). A parla-
mentar celebrou a sanção da 
lei, batizada de Lei Nelson 
Sargento, em homenagem 
ao cantor, compositor e sam-
bista da Mangueira, morto 
em 2021.

“É uma felicidade enorme 
ter a Lei Nelson Sargento, 
que reconhece escolas de 
samba como patrimônio cul-
tural e imaterial do Brasil, 
sancionada hoje pelo presi-
dente Lula. Novo tempo de 
liberdade e democracia che-
gou. Que os medíocres nun-
ca mais ousem nos roubar a 
alegria do carnaval”, disse a 
deputada.

As escolas de samba sur-
giram nos anos 1920, nos 
bairros populares do Rio de 
Janeiro, em meio à populari-

zação do carnaval no Brasil 
e da luta de reconhecimen-
to dos negros dentro da so-
ciedade urbana. O primeiro 
concurso de sambas foi rea-
lizado em 1929, com a parti-
cipação da Mangueira, uma 
das agremiações mais tradi-
cionais do carnaval carioca.

A partir dos anos 60, os 
desfiles das escolas ganha-
ram amplitude, com elabo-
rados carros alegóricos e 
transmissão televisiva, além 
do enorme impacto finan-
ceiro nas economias locais, 
com movimentação do co-
mércio e turismo, principal-
mente nas cidades do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. Os 
desfiles das escolas de sam-
ba fazem parte da celebração 
do carnaval em diversas ci-
dades brasileiras.

Geração de emprego 
Um estudo da Prefeitura 

do Rio de Janeiro, divulga-
do em fevereiro, estima que 
45 mil pessoas trabalham 
oficialmente no período do 
carnaval. Em um único dia 
de desfile, cerca de 20 mil 
pessoas circulam no Sambó-
dromo. Em 2022, as escolas 
do Grupo Especial levaram 
para avenida 37,3 mil com-
ponentes.

Lei sancionada reconhece 
escolas de samba como 
manifestação cultural 

Alerj debate os desafio do acesso à cannabis
para população em vulnerabilidade social 

Apesar de o Rio de Ja-
neiro ser o primeiro estado 
do país a aprovar uma le-
gislação específica para in-
centivo ao uso da cannabis 
medicinal (Lei 8.872/20), 
o acesso a esse tipo de tra-
tamento ainda é um desafio 
para pessoas negras e em 
vulnerabilidade social. Esse 
foi um dos temas debatidos 
na última sexta-feira (5) 
pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) durante audiência 
pública sobre a discrimina-
ção racial na execução das 
políticas de drogas. O debate 
foi realizado pela Comissão 
de Combate às Discrimina-
ções e a Comissão Especial 
para o Cumprimento das 
Leis da Alerj (Cumpra-se).

“Temos pessoas que in-
fartam, com dores crônicas 

e ansiedade que poderiam 
estar sendo tratadas com a 
cannabis medicinal. Mas as 
pessoas da favela, que são 
as que mais sofrem com a 
guerra às drogas, não têm 
esse acesso. Nem todo mun-
do tem dinheiro para se li-
cenciar a uma associação 
ou para importar o óleo”, 
comentou Luiza Souto, do 
Centro de Estudos de Segu-
rança e Cidadania (CESeC).

Tratamento caro 

Para melhorar o acesso a 
este tratamento, já autoriza-
do pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), o presidente do Cumpra-
-se, deputado Carlos Minc 
(PSB), defendeu a integra-
ção da cannabis medicinal 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS) no estado, como ele 
propõe no Projeto de Lei 
3.019/20.

“Essa é uma proposta pro-
tocolada em 2020 referente 
ao sistema estadual, que é o 

que cabe a nós legislar. E ela 
é importante porque muitas 
pessoas ainda não têm acesso 
por ser um tratamento caro”, 
explicou Minc.

Transtornos 
A cannabis medicinal é 

usada no tratamento de di-
versas doenças, desde trans-
tornos como a ansiedade até 
o controle de convulsões epi-
lépticas. A inclusão no SUS 
já tem o apoio da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), que 
publicou em abril uma nota 
a respeito do tema. “A gente 
já tem dados que possibilita 
falar que existe sim uso te-
rapêutico da cannabis e de 
outras dezenas de condições 
que ainda estão sendo estu-
dadas”, explicou Francisco 
Netto, doutorando em Saúde 
Pública pela instituição.

Presidente do Cumpra-se, deputado Carlos Minc (PSB), 
defendeu a integração da cannabis medicinal no SUS

DIVULGAÇÃO

IRÃ - O Irã executou 
neste sábado um dis-
sidente sueco-iraniano 
condenado por liderar 
um grupo separatista ára-
be acusado de ataques, 

um deles em um desfile 
militar em 2018 que ma-
tou 25 pessoas, anunciou 
o Judiciário iraniano.

O Ministério das Re-
lações Exteriores da Su-

écia disse que convocou 
o vice-embaixador do 
Irã para protestar con-
tra a execução de Habib 
Farajollah Chaab, a qual 
confirmou ter ocorrido 

no início do dia. Chaab 
foi condenado à morte 
por ser “corrupto na Ter-
ra”, uma ofensa capital 
sob as rígidas leis islâmi-
cas do Irã. O Irã o levou 

a julgamento em 2022 
sob a acusação de lide-
rar o Movimento de Luta 
Árabe pela Libertação de 
Avaz, que busca um Es-
tado separado na provín-

cia de Cuzistão, rica em 
petróleo, no sudoeste do 
Irã, e de planejar e rea-
lizar “numerosos atenta-
dos a bomba e operações 
terroristas”.

M
UN

DO Sueco-iraniano condenado por ataque que matou 25 pessoas é executado 

A escola de samba Imperatriz Leopoldinense, campeã 
do Grupo Especial com enredo sobre Lampião, faz o 

Desfile das Campeãs no Sambódromo no Rio 

DIVULGAÇÃO
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Fim da emergência sanitária não 
significa que a pandemia acabou
A declaração de fim 

da emergência sanitá-
ria anunciada ontem (5) 
pelo presidente da OMS 
(Organização Mundial 
em Saúde),Tedros Adha-
nom, tem implicações na 
maneira como os alertas 
são dados aos países e em 
compromissos que assu-
miram perante a OMS.

Há um comitê de espe-
cialistas de fora da OMS 
que aconselham o diretor-
-geral sobre a emergência 
de saúde pública de inte-
resse internacional. Desde 
janeiro de 2020, quando a 
emergência foi decretada, 
o comitê se reúne a cada 
3 meses para avaliar os 
esforços e aconselhar no-
vamente o diretor-geral 
a manter ou suspender a 
emergência.

O comitê avalia 3 
critérios: evento extra-
ordinário – ao decretar 
emergência internacional, 
avalia-se o quão incomum 
é o evento; espalhamento 

– os especialistas revisam 
dados de casos e mortes 
para emitir uma opinião 
sobre o risco de a doen-
ça se disseminar mais no 
mundo; ação conjunta – o 
comitê avalia se a coope-
ração excepcional entre 
os países continua neces-
sária para a luta contra a 
doença.

De acordo com entre-
vista de Margareth Har-
ris, médica da OMS, ao 
Poder360 “o que a OMS 
declara é o fim da emer-
gência de saúde pública 
de interesse internacio-
nal” e não o fim da pan-
demia. A denominação 
de pandemia não parte de 
uma declaração da OMS. 
O que a organização faz 
é retirar a emergência. “O 
exemplo clássico é o HIV, 
que continua sendo uma 
pandemia, mas deixou de 
ser declarado como emer-
gência internacional”, diz 
o infectologista Renato 
Kfouri.

Uma mudança do Código Penal endureceu a punição para quem 
conduz veículos com placas e chassis adulterados ou sem identifica-
ção. O motorista flagrado com aquela fitinha adesiva modificando um 

dos números ou com a placa coberta pode ser preso em flagrante.

Policiais foram responsáveis por 35,4% das mortes violentas na Re-
gião Metropolitana do Rio entre 2019 e  2022. O levantamento inédito é 
do Geni/UFF (Grupo de Estudos dos Novos Ilegalismos da Universidade 

Federal Fluminense), que analisou dados de 2007 a 2022.

Apesar da vitória go-
vernista de minar a opo-
sição na CPI (Comissão 
Parlamentar de Inquérito) 
do 8 de Janeiro, o PT não 
terá os espaços majoritá-
rios do colegiado tempo-
rário, cuja data de início 
das atividades ainda não 
está definida. 

MENOS FORÇA NA CPI

A proposta, dos deputados Rodrigo 
Amorim (PTB) e Filipe Soares (União) 
e do ex-deputado Marcos Muller, reitera 
no estado a Lei Federal 10.826/03. Por 
ter sido incorporada uma emenda ao 
texto, ele ainda deverá ser votado em re-
dação final pelo parlamento.

FATIAMENTO POR BLOCOS 

EMENDA 

EDITORIAL

A Assembleia Legislativa do RJ (Alerj) 
aprovou o Projeto de Lei 1.268/19, que 
propõe que armas de fogo e munições 
apreendidas em operações das polícias 
Civil e Militar possam ser incorporadas 
aos arsenais das corporações após emis-
são de laudo parcial. 

APREENSÕES PARA A POLÍCIA 

Instituído no Estado do Rio de Janeiro o Polo Cervejeiro Artesanal da Região 
das Baixadas Litorâneas. A determinação é da Lei 10.010/23, que foi sancionada 
pelo governador Cláudio Castro, com veto parcial, e publicada na edição extra do 
Diário Oficial da última quinta-feira (4). O programa vai abranger os municípios de 
Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Cabo Frio, Cachoeiras de Macacu, 
Casimiro de Abreu, Iguaba Grande, Rio Bonito, Rio das Ostras, São Pedro da Aldeia, 
Saquarema e Silva Jardim. 

Lei cria Polo de Cerveja Artesanal 
REPRODUÇÃO

Quando a conta-
gem desconsidera esse 
critério, o total de as-
sentos cai para 2. No 
Senado, o cenário é si-
milar: o PT ficará com 
2 vagas, que serão es-
pecificamente da sigla, 
já que PC do B e Psol 
não têm senadores em 
exercício.

TOTAL DE ASSENTOS 

INTERVENÇÕES 

Obras de saneamento transformam a
vida de famílias na Baixada Fluminense

Cerca de três mil moradores do bairro Nova 
Belém, em Japeri, terão acesso a água potável

O documento interno 
do Congresso que esta-
belece o fatiamento por 
blocos e partidos aponta 
que a federação PT-PC 
do B-PV conseguiu 3 
cadeiras, considerando a 
possibilidade de rodízio 
prevista no Regimento 
Interno do Congresso. 

As intervenções re-
alizadas para me-
lhorias no abas-

tecimento de Japeri estão 
caminhando a todo vapor. A 
Águas do Rio realizou mais 
duas novas obras que be-
neficiarão cerca de três mil 
moradores em Nova Belém. 
O relato empolgado e cheio 
de esperança da moradora 
Ana Paula Aparecida Lo-
pes, de 44 anos, retrata os 

novos tempos na região.
“Estou esperançosa com 

as obras que estão sendo 
feitas porque já estamos 
há mais de cinco anos sem 
abastecimento. Sempre que 
precisamos, recorremos aos 
vizinhos de outras ruas, que 
possuem poços artesianos. 
É muita luta, a distância 
é grande para carregar os 
baldes pesados. Acredito 
que esse sofrimento está 
com os dias contados, por-
que até o atendimento veio 
na nossa porta, uma equipe 
esteve aqui, me cadastrou 

e já solicitou o meu hidrô-
metro, adorei”, disse Ana.  

Rede implantada 
Segundo o coordenador de 

Operações da Concessioná-
ria, Alexandre Mendes, res-
ponsável por cinco cidades 
da Baixada Fluminense, a 
extensão de rede implantada 
na Rua David e as novas in-
terligações vão possibilitar o 
aumento no fluxo e uma me-
lhor distribuição do forneci-
mento de água. 

“Levar saneamento para 
as pessoas é levar dignida-

de. Temos realizado gran-
des obras, sem deixar de 
lado as pequenas interven-
ções, que também mudam 
a vida das pessoas. A gente 
acompanha a transformação 
de uma família que passa a 
ter água encanada em casa, 
todo mundo fica feliz, mui-
tas doenças são evitadas, a 
criança não perde a aula, o 
trabalhador não perde o dia 
de trabalho, os moradores 
ganham qualidade de vida. 
Isso nos motiva a continu-
ar”, destacou o coordena-
dor.

ANTONIO CARLOS
horahmunicipios@gmail.com

DIVULGAÇÃO 
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Primeiro-ministro do Reino Unido vai doar 
R$ 500 milhões para o Fundo Amazônia

As intervenções realizadas para melhorias no 
abastecimento de água estão caminhando a todo vapor

LONDRES - Em reu-
nião com o presidente 
Lula ontem (5) em Lon-
dres, o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Rishi 
Sunak, falou em doar 
cerca de R$ 500 milhões 
para o Fundo Amazônia. 
A informação ainda não 
foi oficialmente divulga-
da pelo Reino Unido. O 
encontro durou cerca de 
40 minutos. O chefe do 
Executivo brasieiro via-
jou na última quinta-fei-
ra (4) à Inglaterra, onde 
hoje (6) participa da ceri-
mônia de coroação do rei 
Charles III.

O Fundo Amazônia foi 

criado há 15 anos com o 
objetivo de captar recur-
sos para o financiamento 
de ações de redução de 
emissões provenientes da 
degradação florestal e do 
desmatamento.

Na gestão do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(PL), o fundo esteve pa-
ralisado em razão de um 
“revogaço” de centenas 
de conselhos federais, 
que extinguiu o Comitê 
Orientador (COFA) e o 
Comitê Técnico (CTFA) 
da iniciativa.

Ao assumir o mandato 
no início deste ano, Lula 
reativou o Fundo Amazô-

nia e países anunciaram 
a retomada de investi-
mentos. Em fevereiro, o 
petista se reuniu com o 
presidente norte-ameri-
cano Joe Biden e o go-
verno dos Estados Uni-
dos anunciou a intenção 
de fazer aportes ao fundo. 
Biden teria a intenção de 
liberar US$ 500 milhões 
para o fundo.

Coroação 
A cerimônia de coro-

ação de Charles III e da 
rainha consorte Camilla 
ocorrerá a partir das 10h, 
na Abadia de Westmins-
ter e será conduzida pelo 

Arcebispo da Cantuária, 
Justin Welby, a princi-
pal autoridade da Igreja 
Anglicana. Após a ceri-
mônia, Lula participará 
de uma confraternização 
reservada, a convite do 
rei, juntamente com ou-
tros chefes de Estado que 
estarão em Londres para 
as festividades.

O governo federal con-
sidera a viagem do presi-

dente Lula ao Reino Uni-
do parte do relançamento 
das relações diplomáticas 
do Brasil desde a posse 
presidencial em janeiro. 
Desde que tomou posse, 
Lula já visitou Argentina, 
Uruguai, Estados Unidos, 
China, Emirados Árabes, 
Portugal e Espanha e teve 
encontros com diversos 
líderes mundiais tanto no 
Brasil como no exterior.

De acordo com o go-
verno, o Reino Unido 
apoia também o pleito do 
Brasil por uma vaga per-
manente no Conselho de 
Segurança da ONU. Ain-
da este mês, está prevista 
a visita do secretário do 
Exterior britânico, James 
Cleverly, ao Brasil, para a 
realização do 6º Diálogo 
Estratégico entre chance-
leres dos dois países.

Lula e o primeiro-ministro britânico, Rishi Sunak, 
durante reunião em Londres 

RICARDO STUCKERT/PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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RECUPERAÇÕES

Flamengo se reapresenta com 
David Luiz e Rodrigo Caio de volta

Zagueiros são liberados para o campo após desfalcarem a equipe contra o Racing

A reapresentação do 
Flamengo após o 
empate com o Ra-

cing, pela Libertadores, 
mostrou duas boas notí-
cias: David Luiz e Rodrigo 
Caio treinaram com o grupo 
após desfalcarem a equi-
pe por problemas físicos.  
   Ambos apareceram no 

campo para participar da 
atividade com os reservas 
do 1 a 1 na Argentina.

A dupla deve ficar à dis-
posição do técnico Jorge 
Sampaoli para o jogo de do-
mingo (7), contra o Athleti-

co-PR, às 16h (de Brasília), 
fora de casa, pela quarta ro-
dada do Brasileirão. David 
foi poupado para controle 
de carga, enquanto Rodrigo 
se recuperou de pancada na 
perna esquerda.

Se confirmados esses 
dois retornos, a lista de des-
falques do Flamengo dimi-
nuiria para quatro nomes: 
Filipe Luís, Matheuzinho, 
Varela e Gerson. Todos es-
tão em tratamento no depar-

tamento médico.
O Flamengo chegou ao 

Brasil após empatar com o 
Racing. 

A delegação foi direto 
para o Ninho do Urubu e 
voltou ao trabalho.

IZABELLE RODRIGUES 
horahmunicipios@gmail.com

DIVULGAÇÃO

Fluminense completa 100 
dias desde seu último empate

O Fluminense completou 
100 dias desde seu último 
empate, o primeiro e único 
na temporada de 2023. A 
única igualdade do Trico-
lor das Laranjeiras no ano 
foi no dia 26 de janeiro, na 
quarta rodada do Campeo-
nato Carioca. 

Na ocasião, sem algumas 
peças importantes como 
Nino, Ganso, Arias e Cano, 
o Flu ficou no 1 a 1 com o 
Boavista no Maracanã. O 
Tricolor saiu na frente com 
gol contra de Kevem, mas 
levou o empate aos 44 mi-
nutos do segundo tempo, 

mesmo jogando com um 
jogador a mais durante boa 
parte da etapa final.

Desde então, todos os jo-
gos do Fluminense tiveram 
um vencedor, geralmente o 

próprio Fluminense. O time 
de Fernando Diniz venceu 
14 dos 19 jogos que dispu-
tou desde seu último empa-
te, perdendo apenas cinco.

Os números do Flu no pe-
ríodo são impressionantes. 
Desde que empatou com 
o Boavista, o Tricolor tem 
73,68% de aproveitamento, 
melhor que o do Palmeiras 
na campanha do título do 
Brasileirão em 2022. Além 
disso, foram 49 gols mar-
cados e apenas 14 sofridos, 
com um gol cedido a cada 
3,5 gols marcados em mé-
dia.

Diniz tem apenas um empate na temporada

DIVULGAÇÃO

Reapresentação diminuiria lista de desfalques do Mengão

Vindo de uma grande 
vitória na Libertadores, o 
Fluminense se prepara para 
enfrentar o Vasco neste sá-
bado (6), porém, o rival terá 
um importante desfalque 
para o clássico. Trata-se do 
atacante Keno, que sofreu 
uma lesão muscular na par-
tida contra o River Plate, o 

clube confirmou a baixa do 
jogador.

O atacante deixou a par-
tida contra o River ainda 
durante o primeiro tempo. 
Keno sentiu a lesão ao es-
ticar demais a perna para 
tentar cortar a bola no lance 
do gol de empate do time 
argentino.

Flu tem desfalque 
importantíssimo contra 

o Vasco da Gama

O Vasco da Gama esteve 
ativo na janela de transfe-
rências do início do ano e 
muitos nomes foram es-
peculados diariamente no 
Cruzmaltino. Um deles foi 
o do meio-campista Vini-
cius Zanocelo, que na épo-
ca era jogador do Santos. 
O valor pedido pelo clube 
paulista beirava a casa dos 
30 milhões de reais, segun-
do informações, e o Vasco 
acabou recuando nas trata-
tivas.

Entretanto, Vinicius Za-
nocelo esteve próximo do 
Vasco. O jogador disse ter 
recebido contato do Cruz-
maltino para atuar em São 
Januário, mas a negociação 
acabou não acontecendo.

“Acabou tendo sim um 
contato (do Vasco), só que 

o Santos preferiu não me 
negociar naquele momento. 
Por mim tudo bem, eu ainda 
sou jogador do clube, res-
peito às decisões do clube, 
e acabou dando certo com o 
Fortaleza, que é um projeto 
que me encantou. Eu tive 
outras coisas, mas foi um 
projeto que eu quis abraçar 
e eu estou muito feliz aqui”, 
explicou.

Zanocelo fechou com o 
Fortaleza no final de março 
e afastou as especulações 
com o Vasco. O jogador não 
fazia parte dos planos do 
Santos para a temporada, 
chegou a treinar separado 
do grupo e acabou sendo 
emprestado para o clube ce-
arense até o final da tempo-
rada, com opção de compra 
ao fim do contrato.

Jogador do Fortaleza 
confirma conversa com 

o Vasco da Gama
REPRODUÇÃO 

Zanocelo fechou com o Fortaleza no final de março

Botafogo dará 3 mil ingressos pelo Dia das Mães
O confronto entre Botafo-

go e Corinthians, na próxima 
quinta-feira (11), às 19h, no 
Estádio Nilton Santos, con-
tará com uma ação especial 
de Dia das Mães, que será no 
domingo (14). O Glorioso 
disponibilizará três mil in-
gressos do setor Oeste Infe-
rior para mães que desejam 

assistir ao duelo com seus 
filhos. Para utilizar a pro-
moção, as três mil primeiras 
que chegarem na catraca do 
setor, no dia do jogo, e com 
os documentos de compro-
vação, poderão entrar no 
estádio. Os filhos menores 
de 12 anos podem resgatar a 
gratuidade e, assim, também 

acompanhar o jogo sem cus-
tos. Os maiores, no entanto, 
precisarão comprar o ingres-
so. Para comprovar a filia-
ção, basta levar um docu-
mento de identificação com 
foto dos dois. Os demais 
torcedores poderão adquirir 
seus bilhetes no site oficial 
do Botafogo e nos pontos de 

vendas físicos determinados 
pelo clube. As entradas para 
não-sócios estão disponí-
veis por valores entre R$ 30 
(meia-entrada do setor Leste 
Superior) e R$ 500 (inteira 
da Tribuna de Honra, que 
conta com serviço de buffet 
de comidas e bebidas alcoó-
licas).

Vasco da Gama tenta pôr fim a sequência de 
quase quatro anos sem vencer o Fluminense

O Vasco entra em campo 
contra o Fluminense com 
a missão de pôr fim a uma 
sequência que já dura quase 
quatro anos. A última vitória 
sobre o rival tricolor foi em 
julho de 2019. O clássico é 
válido pela quarta rodada 
do Campeonato Brasileiro.

O clube cruzmaltino está 
há sete partidas sem saber 
o que é vencer o Fluminen-
se. São quatro derrotas, três 
empates, 10 gols sofridos e 
apenas três marcados nesse 
período. 

Ambas as equipes bus-
cam se recuperar na com-

petição depois de derrotas 
na terceira rodada: o Vas-
co perdeu para o Bahia em 
casa, enquanto o Flu foi 
derrotado pelo Fortaleza na 
Arena Castelão.

A última vitória do Vasco 
sobre o Fluminense aconte-
ceu em 20 de julho de 2019, 
em São Januário. O Flu saiu 
na frente com Pedro, e os 
vascaínos viraram com gols 
de Leandro Castán e Bruno 
César.

Em jogo bastante inten-
so em São Januário, Vasco 
e Fluminense disputaram 
cada metro do campo. O 

time da casa buscava tomar 
mais a iniciativa e assus-
tar o rival, mas o Tricolor 
abriu o placar. Pedro, já nos 
acréscimos da primeira eta-
pa, recebeu na meia-lua e 
de bate-pronto finalizou no 
canto esquerdo do goleiro 
vascaíno Sidão.

Aos 11 minutos do se-
gundo tempo, o zagueiro 
Digão, do Fluminense, foi 
expulso, a pressão vascaí-
na pelo empate aumentou 
e veio dez minutos depois. 
Após cobrança de falta, 
Leandro Castán aproveitou 
bola viva dentro da área e 

deixou tudo igual - foi o pri-
meiro gol do zagueiro com 
a camisa do Vasco. Aos 30, 
uma falta resultou em outra 
expulsão no lado tricolor, 
dessa vez de Frazan. Na co-
brança, Bruno César finali-
zou no ângulo de Agenor e 
decretou a vitória do Vasco 
por 2 a 1.

Com o resultado, o Vas-
co foi para a 15ª colocação, 
com 12 pontos, e se afastou 
da zona de rebaixamento. Já 
o Tricolor seguiu com nove 
pontos e terminou a rodada 
dentro do Z-4, na 17ª posi-
ção.
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MAIO AMARELO

Lamsa prepara diversas ações de 
conscientização na Linha Amarela

DIVULGAÇÃO

Em 2022, mais de 4,5 
mil motos passaram 
pela Praça de Pedágio 

da Linha Amarela, rodovia 
administrada pela Lamsa, 
por onde circulam cerca de 
130 mil veículos por dia. O 
número vem crescendo e, 
apenas nos três primeiros 
meses deste ano, já foram 1,2 
mil motos. 

Com o fluxo mais inten-
so, também veio o aumento 
de acidentes. Neste mesmo 
período, a concessionária re-
gistrou mais de 500 colisões 
entre carros e motos e, em 
100% dos casos fatais ocor-
ridos na via expressa, as víti-
mas eram motociclistas.

Após a pandemia, princi-
palmente com o avanço de 
serviços de delivery e dos 
moto táxis, o aumento do 

número de motos nas ruas é 
notório. De acordo com da-
dos do primeiro trimestre de 
2023 da Polícia Rodoviária 
Federal, na maioria dos aci-
dentes de trânsito (77%), as 
infrações que custaram vidas 
ou causaram ocorrências em 
diferentes rodovias federais 
no Rio de Janeiro foram as 
mesmas: ultrapassagens in-
devidas, velocidade incom-
patível, ingestão de álcool, 
falta de atenção e desobedi-
ência às leis de trânsito.

Com o objetivo de cons-
cientizar motoristas e mo-
tociclistas em busca de um 
trânsito mais seguro, a Lamsa 
preparou uma programação 
interativa e educacional ade-
rindo à campanha nacional 
Maio Amarelo, cujo slogan 
de 2023 é “No trânsito, esco-
lha a vida!”. Durante todo o 
mês, a Praça de Pedágio re-
ceberá iluminação amarela 
em alusão à causa. Além dis-

so, os usuários que passarem 
nas cabines manuais recebe-
rão um panfleto informativo 
com os principais dados de 
ocorrências envolvendo car-
ros e motos na via, e suges-
tões para uma direção segura, 
de maneira geral. Essas ações 
serão realizadas ao longo do 
dia, sem horários pré-defi-
nidos. O material também 
estará acessível, em formato 
digital e nas redes sociais da 
concessionária. De acordo 
com o cronograma, nos dias 
9 e 10 ocorrerá a ação de dis-
tribuição e instalação de 600 
antenas anti linha de pipa, em 
parceria com o Movimen-
to Cerol Mata. No primeiro 
dia, ela ocorrerá das 10h às 
13h. E no segundo, das 14h 
às 17h.

Já no dia 14, a Operação 
Lei Seca atuará na via, distri-
buindo material educativo e 
uma suculenta em comemo-
ração ao mês das mães, das 

9h às 13h.
“A Linha Amarela progra-

mou uma série de atividades 
para motoristas e motoci-
clistas em especial. É fato 
que com o aumento da frota 
de motos, após a pandemia, 
ganhamos nova escala. Mas 
estamos mobilizados pelo 

impacto dos dados que le-
vantamos em nosso Centro 
de Operações, por onde mo-
nitoramos tudo o que se passa 
na Linha Amarela, 24 horas. 
Os índices que destacamos 
nos nossos materiais preci-
sam diminuir e, para isso, 
precisamos que todos façam 

a sua parte. O Maio Amarelo 
é uma importante campanha 
de conscientização no trânsi-
to e uma ótima oportunidade 
para atuarmos junto a outros 
setores e órgãos que buscam 
o mesmo objetivo”, defende 
José Carlos Viana, gerente de 
Operação da Lamsa.

IZABELLE RODRIGUES 
horahmunicipios@gmail.com

Mês traz a campanha de conscientização no trânsito

Concessionária vai distribuir panfletos educativos e 600 antenas anti linha de pipa

OMS declara fim da emergência em saúde por covid-19 
Após mais de três anos, 

a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou na 
sexta-feira (5) que a co-
vid-19 não configura mais 
emergência em saúde pú-
blica de importância inter-
nacional. 

De acordo com a enti-
dade, o vírus se classifica 
agora como um “problema 
de saúde estabelecido e 
contínuo”. 

Desde março de 2020, 
o Comitê de Emergência 
do Regulamento Sanitá-
rio Internacional da OMS 
se reunia periodicamente 
para analisar o cenário glo-

bal provocado pela doen-
ça.  

Durante a última ses-
são deliberativa, membros 

do comitê destacaram a 
tendência decrescente de 
mortes por covid-19, o de-
clínio nas hospitalizações 

e nas internações em uni-
dades de terapia intensiva 
(UTI) causadas pelo vírus 
e os altos níveis de imuni-

dade da população. 
“Ontem, o comitê de 

emergência contra a co-
vid-19 se reuniu pela 15ª 
vez e recomendou a mim 
que declarasse o fim da 
emergência em saúde pú-
blica de importância in-
ternacional. Aceitei a re-
comendação. Com grande 
esperança, declaro o fim 
da covid-19 como emer-
gência sanitária global”, 
anunciou o diretor-geral 
da OMS, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus. 

“Entretanto, isso não 
significa que a covid-19 
chegou ao fim enquanto 

ameaça global de saúde. 
na semana passada, a co-
vid-19 clamava uma vida a 
cada três minutos – e essas 
são apenas as mortes das 
quais nós temos conheci-
mento”, completou o dire-
tor-geral.

Dados da entidade indi-
cam que 765,2 milhões de 
casos de covid-19 foram 
confirmados no planeta até 
o momento, além de qua-
se 7 milhões de mortes re-
gistradas. Ainda de acordo 
com a OMS, 13,3 bilhões 
de doses de vacinas contra 
a doença foram adminis-
tradas em todo o mundo.

DIVULGAÇÃO

Vírus agora é “problema de saúde”

Na última semana,, foi 
publicado no Diário Ofi-
cial do Município a sanção 
do prefeito Eduardo Paes 
à  Lei n° 7.858/2023, que 
estabelece multa de R$ 1 
mil e cassação do alvará de 
funcionamento das agên-
cias bancárias que não dis-
ponibilizarem, no mínimo, 
dois banheiros para uso dos 
clientes, um destinado a ho-
mens e outro a mulheres.

A proposta inclui a pu-
nição na Lei 3.329/2001, 
que dispõe sobre normas de 

atendimento aos usuários 
das agências bancárias no 
município.

“Nosso objetivo foi dar 
maior efetividade à lei de 
2001, diante do descaso e 
do descumprimento pelas 
agências bancárias, que 
vinham desrespeitando os 
consumidores. Assim, atu-
alizamos as sanções pre-
vistas, que podem chegar 
à cassação do alvará de 
funcionamento”, esclarece 
Wellington Dias (PDT), au-
tor da proposta. Deverão contar com, no mínimo, dois banheiros

DIVULGAÇÃO

Bancos deverão disponibilizar banheiros para clientes

A CET-Rio informa 
que a Avenida Brasil so-
frerá novas intervenções 
para viabilizar as obras da 
Transbrasil. Será necessá-
rio fazer as seguintes in-
terdições.

Neste sábado (6), das 
22h às 5h do dia subse-
quente: interdição total da 
pista  central da Av. Bra-
sil, sentido Centro, e duas 
faixas sentido Deodoro, 
junto ao bordo esquerdo, 
interdição total da pista 
lateral no sentido Centro 
por, no máximo 10 minu-
tos, para içamento da es-
trutura, altura da passarela 
6 –  Manguinhos (em fren-
te à Fiocruz), para execu-
ção de retirada da passare-
la provisória. 

Desvio: será realiza-
do para a pista lateral, na 
altura do acesso à Linha 
Amarela.

Na segunda-feira (8), 
das 22h às 5h do dia subse-

quente: interdição parcial 
de uma faixa de rolamen-
to, a bordo direito da pista 
lateral, Av. Brasil, sentido 
Centro, para retirada do 
pilar da passarela provisó-
ria 6 – Manguinhos.

Na terça-feira (9), das 
22h às 5h do dia subse-
quente: interdição parcial 
de uma faixa rolamento 
por sentido, a bordo es-
querdo da pista central, 
Av. Brasil, para retirada 
do pilar da passarela pro-
visória 6 – Manguinhos. 
Desvio: serão realizados 
na própria via, no trecho 
com estreitamento.

A nova passarela 6 será 
liberada à população no 
mesmo dia a partir das 
21h. 

Sinalização específica 
será instalada para orien-
tar e alertar os motoristas 
e as condições do trânsito 
serão monitoradas quanto 
a eventuais impactos.

Avenida Brasil terá 
novas interdições para 

obras da Transbrasil

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assinou 
um decreto que antecipa o 
pagamento do décimo ter-
ceiro dos beneficiários da 
Previdência Social. Ao todo, 
30 milhões de pessoas re-
ceberão o repasse em duas 
parcelas, em maio e junho, 
de acordo com o calendário 
habitual de pagamentos do 

Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS).

O investimento total será 
de R$ 62,6 bilhões. Rece-
bem o abono os segurados e 
dependentes da Previdência 
Social que, durante o ano de 
2023, tenham recebido au-
xílio por incapacidade tem-
porária, auxílio-acidente, 
aposentadoria, pensão por 

morte ou auxílio-reclusão.
O abono é usualmente 

pago no segundo semestre 
de cada ano, em agosto e 
novembro. Na avaliação do 
governo, a medida “repre-
senta uma injeção significa-
tiva de recursos nos merca-
dos locais”. São Paulo é o 
estado que receberá o maior 
repasse para pagamento do 

abono anual considerando 
os dois meses de pagamen-
to. Serão R$ 17,7 bilhões 
em recursos. Na sequência 
aparece Minas Gerais, com 
R$ 6,9 bilhões em repasses, 
seguido pelo Rio de Janeiro 
(R$ 6 bilhões), Rio Grande 
do Sul (R$ 5 bilhões), Para-
ná (R$ 3,67 bilhões) e Bahia 
(R$ 3,6 bilhões).

Governo antecipa para maio o pagamento do 
13º de todos os beneficiários do INSS
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IMVESTIGAÇÃO

DHC investiga se adolescente morreu 
após acender munição com isqueiro

A Delegacia de Ho-
micídios da Capital 
(DHC) investiga 

se a morte do adolescente 
Arthur Moreira Gonçalves, 
de 13 anos, nma última 
sexta-feira (5), foi provo-
cada após ele acender um 
projétil com isqueiro, que 
teria explodido e atingido 
seu pescoço. Em princípio, 
a causa estava sendo tratada 
como bala perdida, mas a 
hipótese surgiu após agen-
tes encontrarem no quarto 
da vítima o estojo da bala, o 
acendedor e um papel quei-
mado. O velório está mar-

cado para este domingo (6) 
no Jardim da Saudade, em 
Sulacap, das 8h às 13h.

O caso aconteceu na Rua 
Carlota Macedo Soares, por 
volta das 12h30, quando o 
adolescente tinha acabado 
de voltar da escola. Nas 
redes sociais, moradores 
disseram não ter ouvido ti-
roteio nas redondezas neste 
horário. 

Procurada, a PM também 
informou que não realizou 
nenhuma ação na comuni-
dade do Terreirão.

Ontem (6) a mãe do ado-
lescente, Aline Gonçalves, 
muito abalada, esteve no 
Instituto Médico Legal para 
a liberação do corpo. Ela 
descreveu o filho como um 

sonhador e era muito amigo 
da família. “Era um meni-
no carinhoso com os pais, 
irmãos. Falava que que-
ria ser paraquedista igual 
os irmãos mais velhos e 
meu marido. Só tenho que 
agradecer a Deus por ter 
me dado ele de presente. 
É muita dor, eu só queria 
meu filho de volta, ele era 
extremamente alegre”, de-
sabafou.

Promessa 
do skate 

Amigos afirmaram que o 
adolescente era considerado 
uma promessa do skate bra-
sileiro. Nas redes sociais, 
colegas de pista contaram 
que ele era apaixonado pelo 

esporte e tinha o sonho de 
disputar campeonatos inter-
nacionais. No ano passado, 

Arthur ficou em terceiro 
lugar no campeonato orga-
nizado pela Prefeitura de 

Niterói, na Região Metro-
politana do Rio, o ‘1º Horto 
Street Art’.

ANTONIO CARLOS
horahmunicipios@gmail.com

REPRODUÇÃO/ REDES SOCIAIS

Agentes encontraram um projétil, um acendedor e um papel queimado no quarto de Arthur Moreira Gonçalves

Arthur Moreira Gonçalves, de 13 anos, morreu vítima de bala 
perdida dentro de casa, no Recreio dos Bandeirantes

Um homem em situ-
ação de rua foi morto a 
facadas, na manhã de on-
tem (6), no Humaitá, Zona 
Sul da cidade. O Corpo 
de Bombeiros informou 
que o quartel do bairro foi 
acionado às 8h10 para so-
correr uma vítima ferida 
por arma branca na Rua 
Maria Eugênia. No local, 
os bombeiros encontraram 
o corpo de um homem, 
que aparentava 45 anos de 
idade.

De acordo com relatos 
de comerciantes da região, 
o assassino não foi identi-
ficado. “Nós só ouvimos 
os gritos e fomos ver, mas 
ele já estava morto”, disse 
a atendente de um estabe-
lecimento.

Policiais do 2° BPM 
(Botafogo) também foram 
ao local do crime e aciona-
ram a Polícia Civil, que re-
alizou uma perícia e ouviu 
testemunhas. A Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC) instaurou inquérito 
para apurar as circunstân-
cias do assassinato.

Morte no 
mesmo bairro

No início do mês passa-
do, o sargento da Polícia 
Militar Marconi Rufino da 
Silva Junior, que estava de 
folga, foi assassinado à ti-
ros na Rua General Dioní-
sio, altura do número 59, 
também no Humaitá. A câ-
mera de segurança de um 
prédio flagrou a ação dos 
bandidos.

O policial, que estava 
em uma moto, foi fechado 
por outras duas motoci-
cletas. Um terceiro crimi-
noso, que estava mais dis-
tante, anunciou o assalto. 
Na sequência, Marconi 
deixou o veículo, sacou a 
arma e houve confronto. O 
agente tentou escapar, mas 
acabou atingido e morreu 
no local.

Morador de 
rua é morto 
a facadas 

na Zona Sul

MPRJ denuncia PMs suspeitos de 
estupro de jovem em Saquarema

O Ministério Público do 
Rio (MPRJ) denunciou cin-
co policiais militares inves-
tigados pelo estupro de uma 
jovem de 18 anos durante 
uma abordagem em Saqua-
rema, na Região dos Lagos. 
No documento, o órgão tam-
bém pede a prisão preventi-
va de quatro suspeitos e sus-
pensão das atividades de um 
dos agentes. No último dia 
1º, a Corregedoria da Polícia 
Militar já havia cumprido 
mandados de prisão contra 
os quatro agentes investi-
gados. Três policiais foram 
presos em Araruama e no 
município onde o crime teria 
ocorrido, enquanto o quarto 
suspeito se apresentou na 4ª 
Delegacia de Polícia Judici-
ária Militar, em Niterói.

De acordo com a denún-
cia, o cabo Gerson Jucá Qui-
rino Rolim de Paula violen-

tou sexualmente  a vítima, 
se valendo da condição de 
policial militar. Além disso, 
a torturou com agressões fí-
sicas e psicológicas. Outros 
agentes da guarnição tam-
bém foram denunciados por 
agir com indiferença e não 
tomar atitudes para coibir a 
violência sexual. São eles: 
o segundo sargento Diogo 
Viana Lourenço, o cabo Ale-
xsander Moreira de Simas 
e o cabo Sinclair Marinho 

Antunes Corecha. Por fim, 
o MPRJ também denunciou 
o Primeiro Tenente Thiago 
Fernandes dos Anjos, que 
era comandante da guarni-
ção, mas havia abandonado 
o posto sem que houvesse 
a ordem de superiores. O 
órgão entende que ele não 
cumpriu o dever de vigiar 
os companheiros e, por isso, 
pede que ele seja suspenso 
das atividades até o fim do 
processo.

Corregedoria da PM cumpriu mandados 
prisão contra os quatros agentes 

REPRODUÇÃO O fuzil calibre 7,62 su-
postamente roubado por um 
ex-fuzileiro naval desertor 
foi recuperado pela Polícia 
Civil, ontem (6), em Belford 
Roxo, Baixada Fluminense. 
A apreensão do armamen-
to foi feita por agentes da 
Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes (DRE) e De-
legacia Especializada em 
Armas, Munições e Explo-
sivos (Desarme). De acor-
do com a Polícia Civil, o 
armamento roubado pelo 
ex-fuzileiro Thalyz Luiz da 
Silva Gonzaga, de 24 anos, 
em dezembro do ano passa-
do, foi encontrado pintado 
de preto e com a numera-
ção de série raspada. Apesar 
da condição, os agentes das 
especializadas conseguiram 

identificar o número original 
e, assim, confirmaram se tra-
tar do fuzil roubado. A Polí-
cia Civil que o armamento 
recuperado será devolvido 
para a Marinha do Brasil. 
O suposto responsável pelo 
roubo, contudo, ainda segue 
sendo procurado. O Portal 
dos Procurados divulgou, na 
última quinta-feira (4), um 
cartaz pedindo informações 
que ajudassem na localiza-
ção de Thalys. A prisão do 
ex-fuzileiro foi decretada 
pelo juiz Fernando Pessoa 
da Silveira Mello, da Justiça 
Militar da União pelo crime 
de roubo do armamento. O 
crime contra um dos acessos 
ao Comando dos Fuzileiros 
Navais foi flagrado por câ-
meras. 

Polícia recupera fuzil da 
Marinha que teria sido roubado 

Suspeito de espancar e assassinar 
companheira é foragido da Justiça 

A Delegacia de Homicí-
dios da Capital (DHC) faz 
buscas para localizar Ludinir 
Santana, de 74 anos, princi-
pal suspeito de matar a so-
cos a companheira Zenaide 
Mendes Pereira, de 68, den-
tro de casa, em Irajá, Zona 
Norte do Rio. O homem foi 
condenado em 2005 por ma-
tar a então companheira. 

Segundo um amigo da 
família da vítima, parentes 
suspeitam que dona Zenai-
de vivia um relacionamento 
abusivo com o suspeito. 

De acordo com as ima-
gens captadas pelas câme-
ras de segurança da casa, o 
crime teria acontecido na 
madrugada da última quin-
ta-feira (4). Ludinir também 
aparece nas imagens saindo 
da casa, por volta das 6h da 
manhã, aparentando calma 
e somente com a roupa do 
corpo. O neto da vítima es-
tranhou o sumiço da avó e 
foi até a casa, onde a encon-
trou morta na cama, com um 

pano cobrindo o rosto.
“Ele a matou do mesmo 

jeito que matou a outra mu-
lher, em 2005. É um mar-
ginal, temos que divulgar a 
cara dele. Foi um covarde, 
gosta de matar mulher dor-
mindo. Infelizmente, ele 
já deve estar longe e saiu 
da casa já com uma rota de 
fuga”, completou Henrique.

De acordo com familia-
res, Ludinir tem família em 
Minas Gerais e é proprietá-
rio de um apartamento em 
Copacabana, na Zona Sul do 
Rio.

Casal se conheceu 
na prisão

Zenaide conheceu Lu-
dinir durante pregação no 
presídio onde ele cumpria a 
pena pelo crime de homicí-
dio contra a companheira. A 
idosa era pastora e costuma-
va fazer trabalho de evan-
gelização nas unidades pri-
sionais. Foi em uma dessas 
visitas que os dois se conhe-

ceram, há quatro anos.
A idosa foi encontrada 

por uma equipe do 41º BPM 
(Irajá) com ferimentos em 
várias partes do corpo, in-
cluindo no rosto. O caso é 
investigado pela Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC), que cumpre diligên-
cias para localizar o suspei-
to. A família compareceu 
ao Instituto Médico Legal 
(IML), na manhã de ontem 
(6), para liberar o corpo da 
idosa. O sepultamento está 
marcado para hoje (7), às 
11h, no Cemitério de Irajá.

Mais um caso 
de feminicídio

Outra caso brutal de fe-
minicídio também está in-
vestigação da DHC. Aline 
Oliveira Silva, de 41 anos, 
foi morta a tiros na frente do 
filho, pelo ex-companheiro 
Marcius dos Reis Resener 
de Oliveira, na tarde da últi-
ma sexta-feira (5), em Ban-
gu, na Zona Oeste do Rio.

Fabíola Cássia de Lima 
Silva, de 20 anos, que ten-
tava embarcar com 30kg 
de maconha na Rodoviá-
ria Novo Rio, foi presa por 
policiais da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE), ontem (6).

Segundo informações da 
Polícia Civil, Fabíola carre-
gava uma mala com 30 ta-
bletes de 1kg da droga que 
recebeu de outra mulher, 
em um viaduto próximo ao 
local.

Conforme os agentes, 
a maconha pertence a um 

traficante paraense foragi-
do no Complexo da Penha 
— onde o entorpecente foi 
comprado para ser levado a 
Belém, no Pará.

Em março deste ano, os 
agentes já haviam prendido 
uma mulher na rodoviária 
transportando uma metra-
lhadora calibre .50 na ba-
gagem. A suspeita também 
tentava viajar para Belém 
do Pará e informações do 
Setor de Inteligência da 
DRE apontaram que ela 
conseguiu o armamento no 
Complexo da Penha.

Mulher é presa com 30 kg 
de maconha na Novo Rio

Policiais civis da 39ª DP 
(Pavuna) prenderam na últi-
ma sexta-feira (5) um trafi-
cante acusado de ser um dos 
chefes do tráfico de drogas 
na Comunidade do Rosei-
ral, em Belford Roxo. Os 
agentes localizaram Renan 
Leandro Silva de Souza, 
vulgo Monstrão, no mo-
mento em que ele visitava 
sua namorada, no bairro 
de Vila Teodoro, em Nova 
Iguaçu, também na Baixada 
Fluminense. Ele não ofere-

ceu resistência.
O criminoso, que é oriun-

do da Kelson’s, na Zona 
Norte da capital, assumiu 
o comando da comunidade 
em 2017. Ele é é acusado de 
matar um policial militar na 
porta de casa, em Belford 
Roxo, em 2019, e também 
atentou contra a vida de ou-
tro agente, no bairro Marin-
gá, no mesmo município.

O acusado responde ain-
da por diversos roubos no 
município de Magé. 

Civil captura chefe do tráfico 
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